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Crônica da Cidade

Geografia 
sentimental

Climério Ferreira é um dos habitan-
tes do silêncio de Brasília. Fez doutora-
do na Austrália, mas cultiva a simplici-
dade e o anonimato com unhas e dentes. 
Sempre vi os irmãos piauienses (Clodo, 
Climério e Clésio) na condição de índios 
yanomamis, índios da festa e da paz. No 
momento, Brasília oferece poucos moti-
vos para a gente gostar dela, mas Climé-
rio mira a cidade com a devoção que só 
o olhar amoroso pode revelar. Em Entre 
as manias que eu tenho, ele diz: “Eu não 

sei quando adquiri/Essa mania doente/
De gostar da terra da gente”.

Ele sempre me mandava por e-mail 
versinhos e poemínimos. Não é preten-
são; a sua língua é a do lirismo. Ele é do 
século 19, conquistou todas as namo-
radas com um soneto. Se a gente tra-
çar uma geopoética brasiliense, o pe-
daço que cabe a Climério é a Asa Nor-
te. Aparentemente distraído, ele é mui-
to atento ao que acontece na cidade e, 
principalmente, em aldeia.

Em Meados de novembro, faz uma 
crônica dos dilúvios que costumam se 
abater sobre a cidade durante o perío-
do das chuvas: “Carros anfíbios mer-
gulham nas tesourinhas/Os passagei-
ros dos ônibus nadam afoitos/Árvores 

são arrancadas das raízes/As quadras 
da Asa Norte naufragam/A arquitetura 
moderna sobreviverá ao mês/Mesmo 
que o arquiteto morra”.

Nas décadas de 1970 e 1980, a 312 
Norte foi uma quadra de muitas agita-
ções e conexões culturais. Os irmãos 
Ferreira moraram naquele território e 
estabeleceram parcerias muito ricas. 
Por lá, passaram Glauber Rocha, os 
compositores Fagner e Petrucio Maia; 
e o pintor pernambucano Vicente 
Rego Monteiro. É esse o tempo que 
Climério evoca em SQN 312: “Lem-
bro-me de Glauber já doente senta-
do na escadaria do bloco/Eu, Clodo 
e Zeca Bahia tramando futuras can-
ções no F/Luiz Amorim sonhando um 

açougue cultural/Gera de Castro ar-
mando um show coletivo/Clodo e Pe-
trucio Maia compondo Cebola Corta-
da no Cavalo Negro/Fagner mostran-
do em primeira mão o arranjo de Her-
meto pra Cebola/O som do pandeiro 
de Pernambuco percutindo na qua-
dra/Enquanto Vicente do Rego Mon-
teiro pintava figuras godas/A 312 era 
o Vietnam do Norte”.

A 209 Norte é um dos temas de sua 
geografia sentimental brasiliense, cons-
tituída a partir da que ele e seus ami-
gos fazem da cidade: “Umas frutinhas 
no Oba/Leitura na quadra de esporte/
Bené Fonteles caminhando/Paulo José 
Cunha no Sinhá Moça/Fausto e Manoel 
todo sábado/Eu & Helô no Mineiro/ 

Sobremesa no Rappel/O traço de Lucio 
Costa não previa tudo isso”.

Mesmo quando está indignado, Cli-
mério prefere soprar uma ironia líri-
ca delicada em vez de dar um berro. O 
comentário que ele faz sobre o exces-
so de zelo pelo silêncio nas superqua-
dras com bares que apresentam mú-
sica, em Banho de lua, estabelece um 
contraponto divertido dos tempos ro-
mânticos com os tempos pragmáticos 
em que vivemos: “Acredite, havia don-
zelas/E existiam rapazes desafinados/
Que faziam serenatas nas janelas/Can-
tando boleros apaixonados/Acredite, 
ninguém atirava/Nem chamava a po-
lícia/Uma bacia d’água era derrama-
da/Para aplacar no cantor a euforia”.

INVESTIGAÇÃO /

Golpe do crédito consignado 
Criminosos fizeram vítimas em todo o país, cinco delas no DF. Quadrilha foi presa no Rio de Janeiro

U
ma quadrilha que apli-
cava golpes de crédi-
to consignado no Dis-
trito Federal e em oi-

to estados foi desmantelada, 
no Rio de Janeiro, com a pri-
são de nove pessoas. Na capi-
tal do país, foram localizadas 
cinco vítimas, que tiveram pre-
juízos entre R$ 90 mil e R$ 230 
mil. O grupo usava uma empre-
sa de fachada — a Global Inter-
mediações Promotora —, que 
funcionava como um call cen-
ter. Os  criminosos assediavam 
pessoas em todo o país. Os gol-
pistas ligavam para quem que 
tinha parcelas de crédito con-
signado a pagar e ofertavam a 

portabilidade para outro ban-
co, com supostas taxas de ju-
ros e parcelas menores.

Os membros do bando per-
tencem à mesma família, for-
mada por mãe, filho e nora, a 
qual usou o nome do irmão mo-
toboy como proprietário laran-
ja da empresa. Como forma de 
evitar serem localizados, eles 
mudavam os chips dos celula-
res e o endereço na capital flu-
minense. A operação, batiza-
da de Ouro de Tolo, foi realiza-
da pela Polícia Civil (PCDF) com 
apoio da Polícia Civil do Rio de 
Janeiro. Ao todo, foram cumpri-
dos 31 mandados judiciais que 
levaram, além das detenções, à 
apreensão de celulares, máqui-
nas de cartão e documentos. 

Cerca de R$ 200 mil foram blo-
queados em contas bancárias. 

Enganação

“O novo empréstimo caía na 
conta da própria vítima. A par-
tir daí, as vítimas eram induzi-
das a transferir a quantia para 
a empresa dos criminosos, com 
a promessa de que quitariam o 
débito original. Assim que o di-
nheiro era depositado, os gol-
pistas cortavam o WhatsApp”, 
relata o delegado Erick Sallum, 
da 9ª Delegacia de Polícia, do 
Lago Norte. “A certeza do golpe 
vinha no mês seguinte, quando 
no contracheque, haveria dois 
descontos de crédito consigna-
do”, completa. 

Pessoas também foram lesa-
das em estados como Rio de Ja-
neiro, Paraná, Santa Catarina, 
Pernambuco, Goiás, Alagoas, 
Rio Grande do Sul e Bahia. Mui-
tas delas, segundo a PCDF, tive-
ram a subsistência comprome-
tida em razão dos descontos 
na folha de pagamento. Ainda 
de acordo com a corporação, o 
esquema movimentou cerca de 
R$ 3,5 milhões.

Erick Sallum recomenda que 
vítimas do DF que ainda não te-
nham recorrido às autoridades 
devem registrar ocorrência na 
9ª DP, no Lago Norte, que fica 
no SHIN 3/5. Pessoas que so-
freram o golpe em outros esta-
dos devem procurar a polícia de 
suas cidades. Vítimas do DF tiveram prejuízos que variam de R$ 90 mil a R$ 230 mil

Divulgação/PCDF 

 » NAUM GILÓ

Um homem apontado como o 
líder de uma organização crimi-
nosa especializada na prática de 
jogos de azar, extorsão, ameaças 
e tentativa de homicídio foi pre-
so pela Polícia Civil (PCDF). A 
quadrilha contava com o apoio 
de um policial militar, que ten-
tou matar um comerciante em 
Sobradinho 2.

Durante as investigações, 
agentes da 35ª Delegacia de 
Polícia descobriram que o gru-
po percorria a cidade para re-
colher dinheiro oriundo de jo-
gos de azar. “Diante da impos-
sibilidade de um comerciante 

repassar valores corresponden-
tes à contravenção, a organi-
zação começou com um atrito 
entre os envolvidos, seguido de 
extorsão e ameaça”, detalhou o 
delegado-chefe da 35ª DP, Laér-
cio de Carvalho.

Numa das cobranças, o PM à 
paisana, que não teve a identi-
dade revelada, sacou uma pis-
tola 9mm e atirou contra um 
comerciante que não teria en-
tregado os valores do jogo. O 
disparo só não acertou porque 
a vítima conseguiu se abrigar 
atrás de um freezer. Além da 
prisão do chefe do bando, a po-
lícia identificou o policial e um 
terceiro envolvido no esquema.

Com o líder foram apreen-
didos R$ 5,3 mil, agendas com 
anotações dos jogos de azar, má-
quina de cartão, dois celulares e 
um dos carros usados no ataque 
ao comerciante. Preso, o autor 
responderá por organização cri-
minosa, tentativa de homicídio 
e jogo de azar.

Procurada pela reportagem, 
a Polícia Militar (PMDF) infor-
mou que se trata de um caso de 
crime comum e, por isso, o an-
damento das investigações é de 
competência da Polícia Civil. “A 
corporação aguarda a conclu-
são das investigações da PCDF 
para tomar as medidas cabí-
veis”, finalizou.

 » DARCIANNE DIOGO

Policial militar era comparsa

EXTORSÃO

Duas pessoas são investigadas 
por crime de pedofilia no Distri-
to Federal. A operação, iniciada 
pela Polícia Civil (PCDF), mos-
trou que um homem e uma mu-
lher publicaram e compartilha-
ram fotografias nos perfis de uma 
rede social contendo pornogra-
fia infantil. O caso chegou à Po-
lícia Federal, que cumpriu, on-
tem, dois mandados de busca e 
apreensão na casa dos suspeitos. 
Uma pessoa foi presa, mas, até o 
fechamento desta reportagem. 
a PF não informou qual delas e 
nem os nomes.

A operação Arnold — em re-
ferência ao perfil utilizado pe-
la pessoa detida — contou com 
a ajuda de usuários da rede so-
cial, que colaboraram com in-
formações sobre os investigados 
e ajudaram na identificação de-
les. Os denunciantes disponibi-
lizaram prints das imagens com 
conteúdo criminoso. De acordo 
com a Polícia Federal, as práti-
cas dos suspeitos são classifica-
das como crimes no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). 

Em caso de condenação, as pe-
nas podem ultrapassar 14 anos 
de prisão e multa.

Dados da PCDF mostram um 
aumento dos crimes de pedofi-
lia virtual. Foram oito casos em 
2019 e sete no ano seguinte. Po-
rém, em 2021, o número subiu 
para 9. Entre 2018 e 2021, cer-
ca de 18% dos registros envol-
vendo pedofilia tiveram como 

meio a internet. Ainda confor-
me a corporação, desde 2012, 
o crime de pedofilia praticado 
por qualquer meio tem, em mé-
dia, 35 casos por ano. De 2019 
a 2021, os números caíram pa-
ra 43, 36 e 25, respectivamente. 
Segundo informações da Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), neste ano, até agos-
to, houve 13 casos.

 » PEDRO MARRA

Pedófilo usava rede social

PORNOGRAFIA INFANTIL

Usuários da rede social ajudaram a Polícia a identificar criminosos

Polícia Federal/Divulgação

Em parceria com o Correio, no ano
emqueamostracompleta30anos,
a CASACOR Brasília quer saber a
sua opinião. Participe da 5ª edição
do Prêmio Correio Braziliense
CASACOR Brasília 2022.

Vote nos melhores projetos de
decoração, design e paisagismo

Visite a mostra, acesse o
site do Correio e vote nos
seus ambientes favoritos
até 17 de outubro.
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